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A N I o 
COMEDIA EM 2 ACTOS, DE ALFRED DE MUS ET 

, ' 
Decor de ANDRE BARSACQ = Mise=en= cene 

de MAURICE JACQUEMONT 
I 

Le roi de Baviere 
Rutten. . 
Hartman. 
Facio . . 

park. . . 
1\f arinoni . 
Fanta io 
Le Prince de Mantoue 
Elsberth . . . . 
La Gouvernante. 
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2.o Page . . , 

' . 
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......... -

. 1Jaurice ~1ÉRIC 

. André BARSACQ 

. René DUPUY 
. Annette LECAT 
. Jean DASTÉ 

Mou ·sa ABAD1 
. Maurice J ACQUEMONrr 
. Andr , FRERE 

vetlana PlTOEFF 
. Madeleine GEOFFROY 
. Annette LECAT 

Renê l>{l PUY 

A biogr<iphia de Alfred de Mu set- grande poeta de todo o , ten1-
po e o maior do seu tempo - no dizet~ de Henri Heine, resun1e-sc na 
historia do eu cor~ação e na de ua obt·a . "L' h i to ire de .. a vie est 
celle de on creur··'. 

Nascido em 1810, publica aos dezoito anno o seu p1·irneir·o livro 
de verso e torna-se celebre ao vinte e um, con1 a publicação do poe­
ma "Namouna''. Levando agitadí sima vida mundana, conq~õe eJle ain­
da a sim, em dez anno., dez volumes de versos, de romances e de pe­
ças de theatro. Já e gotado ao trinta annos, pouco produz nos deze­
seis ultimos annos de exi tencia e morre aos 16 annos, gabtO pelos exce -
so , obretudo de bebida . Em 1852 entrélva pa: a a Academia Fr·anceza. 

Não tendo sido e criptas pt•opríaJnente para o theatro, as peças 
de Ivlusset, que no seu ten1po não alcançat·arn exito, fazen1 hoje pal'te 
do repPrtorio classico da Comüdia franceza, onde têm sirlo I'epre.,en­
tadas com enorme , ucce ·so de de ü inicio de te eculo. 

"Fantasio"- como o nome parece indicar, é uma mera fantasia, 
aliás deliciosa, no genero das comedia.. de Shake..: pear·e, de quem 
Mn. et era grande leitor. O enredo é o seguinte: 

HFanta io"- encarnação <lo autor. como aliás todas as sua ... prin ­
cipaes personagen masculina -e o typo do que hoje e chamar·ia um 
neurasthenico. De contente com o n1 undo inteiro, descr·ente de todas 
as coi a -da amizade, do amor, e tamben1 da obrigação de ~aldar di­
vidas - um Jia, pensando em Jnagua e devanPando, vê pas. ar· o en­
terro do bobo do r·ei. Occorre-lhe então a ictéa de sub. tituil -o no empre­
go, e djsfarçado, de cabellei1·a e giba postiça , Jogo circula livrfmente 
pelo palacio . 

Prepara-se o casamento da filha do rei co1n o duque de Mautua, 
com quem ella nunca ·e avistara. Vendo a pdnceza tri tonha, Fanta-
io aborda-a, e para, redicularisanclo o noiYo, desmanchar o ca amento, 

arranca a cabelleit·a do duque com uma vara de anzol, quando e te, 
a cavallo, penetrava no pateo do castello. O duque, furío o, quer que 
o rei mande matai-o, ma .. e te prefere mandar apena prendel-o. 

A princeza vae visitar Fanta io na prisão. cen urando-o por ter 
desmanchado 0 eu casamento e talvez provocado uma guerra. 

- "Que importa'?- responde Fantasio. Á luz das nossa espadas 
entrará a senhora em Mantua, como rainha". 

A princeza, entregando-lhe então 20 mil escudos, dá-lhe a liber­
dade, promettendo acuctir-lhe sempre, e pedindo-lhe que volte a occu­
par o seu lugar de hobo, cada vez que precisar de dinheiro. Nos in­
tervallos, poderá ir para onde quizer ... 

---.-. .. --
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LE MEDECIN M ÀLGRE L, UI 
COl\IIEDlA EM 3 ACTOS, DE MOIJLERE 

Oecors de ANORE BARSACQ = Mise,.en=scêne 

de JEAN OASTÉ 

Sganarelle . . . 
l\lartine . . . . 
Mon ieut· Hobert 
Yalêre. 
Luca .. 
Gér·onte . 
tJ acq uel in e 
Luci nu 
Léandt·e 
Thibaut 
Perrin. 

JEAN DASTÉ 
Madeleine GEOFFROY 
Mous8a ABADJ 

. Maurice MÉRIC 
r\ nd1·é FRERE 

. . . Maul'ice JACQUE~IONT 
. Jeanne THOYOT 

Annette LECA '1' 

__ ..... __ 

. Hené DUPUY 
. l\lou sa ABA DI 

Svetlcllla PITOEFF 

Synopse 

PRIMEIRO ACTO 

.Nlar·tine, zangada por ter ido e pancada por eu marido ga-

narelle, pensa em vingar-se, quando encontra Valere e Luca , criados 

do rico Gér'onte. Procuran1 elle um medico para a filha de eu amo, 

Lucincle, que ficára muda det·epente. Martine ·eg1·eda-lhe ' então que 

~ganarelle é un1 grande medico, tna que ó á força elle attende aos 

cliente . Ues a forn1a ganar lle , levado á casa de Géronte, transfor­

mado e1n medico de uma hora para outi·a. 

SEGUNDO ACTO 

~ganarelle dá uma con ulta ridicula que faz rir a doente. Géron­

te, a ti feito co In e e bello resu ltC:ldO, con1eça a crer em tudo quanto 

lhe diz o in1po tor. Elle, porém, e tá longe de encontrar o verdadeiro 

remedio, qu("lndo Léandre, namorado de Lucinde, lhe diz que a joven 

-e fingira n1ucla para e capar a urn casamento que lhe queriam in1pôr. 

Léandre cáe nas bôa graça de ganarelle e, devido á ... ua cumplici­

dade, con egue penetrar na Cé.!Sa d Ger·onte para falar com aquella a 

quem ama. 

TERCEIRO ACTO 

Léandre, di farçado em pharmaceutico. con egue, emfim, chegar 

até junto de Lucinde. G ronte, radiante por vêr ua filha recuperar a 

voz, está pre "te· a dar expio ão á ua alegria, quando Lucinde, num 

nuxo de palavra , lhe previne que ó de. po ará Léandre. Deante da 

recu a de . eu pae m consentir no ca amento della com o jovem cam­

ponez, unicamente por avareza, ambo fogen1. 

Logo depois, porém, Léandre, tendo recebido uma herança, de-

volve Lucinde a u pae. Este, por fim, o perdôa, a im como a Sga-

narelle, con:sentindo no ca amento. 
- -··· ... _ ---


	106
	107
	108

